
 

 
 
 

HISTÓRIA 

ALUNO:  9º ANO 

Orientação para realização da realidade: anote as questões/ enunciados no caderno 
e responda, se a questão for de múltipla escolha copie apenas a (s) resposta (s) correta(s), caso 
haja texto faça a leitura  e não precisa copiar nenhum texto. 

 
ACESSAR OS LINKS: 

https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/geografia/o-inicio-colonizacao-na-africa.htm 
https://www.infopedia.pt/$naturalismo 

 

Questões: 
 
01-)(PUC-RIO 2007) “...Nós conquistamos a África pelas armas...temos direito de 

nos glorificarmos, pois após ter destruído a pirataria no Mediterrâneo, cuja 

existência no século XIX é uma vergonha para a Europa inteira, agora temos outra 

missão não menos meritória, de fazer penetrar a civilização num continente que 

ficou para trás...” (“ Da influência civilizadora das ciências aplicadas às artes e às 

indústrias”.Revue Scientifique, 1889) 

A partir da citação acima e de seus conhecimentos acerca do tema, examine as 

afirmativas abaixo. 

I - A ideia de levar a civilização aos povos considerados bárbaros estava presente no 

discurso dos que defendiam a política imperialista. 

II - Aquela não era a primeira vez que o continente africano era alvo dos interesses 

europeus. 

III - Uma das preocupações dos países, como a França, que participavam da expansão 

imperialista, era justificar a ocupação dos territórios apresentando os melhoramentos 

materiais que beneficiariam as populações nativas. 

IV - Para os editores da Revue Scientifique (Revista Científica), civilizar consistia em retirar 

o continente africano da condição de atraso em relação à Europa. 

Assinale a alternativa correta: 

A) Somente a afirmativa IV está correta. 

B) Somente as afirmativas II e IV estão corretas. 

C) Somente as afirmativas I e III estão corretas. 

D) Todas as afirmativas estão corretas. 

 
02-) (UDESC 2008) No decorrer do século XIX, as grandes potências europeias 

lançaram-se à conquista colonial da África e da Ásia. Sobre a ocupação da África e 

suas consequências, é incorreto afirmar: 

A) A violência em que se deu a colonização provocou grandes distorções nas estruturas 

econômicas, sociais e culturais dos territórios dominados. Intrigas entre etnias foram 

estimuladas e antigos reinos destruídos, vencidos pela superioridade militar dos 

colonizadores. 

B) A ocupação do território africano destruiu estruturas tradicionais; a economia comunitária 

ou de subsistência foi totalmente desorganizada, pela introdução de cultivos e outras 

atividades, destinadas a atender exclusivamente às necessidades das metrópoles. 

C) A ocupação europeia beneficiou o continente africano, pois possibilitou a inserção da 

África na economia capitalista mundial. Antes da colonização europeia, a economia africana 
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restringia-se a suprir as necessidades básicas de sua população; assim, os africanos viviam 

sob condições de vida bastante atrasadas. 

D) A ocupação das colônias criou sérios problemas (muitos ainda não resolvidos, mesmo na 

atualidade). Pode-se dizer que muitos dos conflitos étnicos que existem hoje na região são 

consequências da dominação colonial da África. 

 
03-) (UERJ) A política imperialista consistia na busca, principalmente, de novos 

mercados consumidores para os países industrializados e foi assim que vários 

países da África e da Ásia sofreram com a prática da neocolonização nos séculos 

XIX e XX. Portanto, sobre a justificativa construída pelas potências europeias para 

invadir as nações do continente africano e asiático é correto dizer que: 

a) As potências europeias justificavam a invasão nos países periféricos afirmando que essa 

ação contribuiria para o desenvolvimento industrial e que incentivaria a adoção de um 

regime socialista nos países asiáticos. 

b) As principais alegações utilizadas na prática do Imperialismo foram as teorias darwinistas 

que defendiam a superioridade cultural dos países europeus, sendo eles os países que 

levariam o progresso e o desenvolvimento social para os países da África e da Ásia através 

da missão civilizadora. 

c) Uma das justificativas era que os europeus aprenderiam técnicas industriais com os 

africanos e asiáticos, o que acarretaria no desenvolvimento econômico e científico dos países 

desenvolvidos. 

d) O fardo do homem branco era uma das legitimações europeias durante a política 

imperialista. Esse fardo consistia numa missão que contribuiria para o desenvolvimento 

industrial dos países africanos e asiáticos, gerando assim o crescimento da burguesia local, 

fazendo com que os países não desenvolvidos tivessem suas próprias indústrias. 

 
04-) (ENEM) No início do século XIX, o naturalista alemão Carl Von Martius esteve 

no Brasil em missão científica para fazer observações sobre a flora e a fauna 

nativas e sobre a sociedade indígena. Referindo-se ao indígena, ele afirmou: 

“Permanecendo em grau inferior da humanidade, moralmente, ainda na infância, a 

civilização não o altera, nenhum exemplo o excita e nada o impulsiona para um nobre 

desenvolvimento progressivo (…). Esse estranho e inexplicável estado do indígena 

americano, até o presente, tem feito fracassarem todas as tentativas para conciliá-lo 

inteiramente com a Europa vencedora e torná-lo um cidadão satisfeito e feliz.” Carl Von 

Martius. “O estado do direito entre os autóctones do Brasil”. Belo Horizonte/São Paulo: 

Itatiaia/EDUSP, 1982. 

Com base nessa descrição, conclui-se que o naturalista Von Martius: 

a) apoiava a independência do Novo Mundo, acreditando que os índios, diferentemente do 

que fazia a missão europeia, respeitavam a flora e a fauna do país. 

b) discriminava preconceituosamente as populações originárias da América e advogava o 

extermínio dos índios. 

c) defendia uma posição progressista para o século XIX: a de tornar o indígena cidadão 

satisfeito e feliz. 

d) procurava impedir o processo de aculturação, ao descrever cientificamente a cultura das 

populações originárias da América. 

e) desvalorizava os patrimônios étnicos e culturais das sociedades indígenas e reforçava a 

missão “Civilizadora Europeia”, típica do século XIX. 



 

 

05-) (Puc-RJ/ 2015) Ao longo do século XIX, diversos países praticaram uma 

política de expansionismo imperialista que interferiu na trajetória histórica de 

sociedades em todos os continentes. Sobre esse processo, assinale a única 

alternativa correta. 

a) O expansionismo, nesse momento, estava associado ao desenvolvimento da 

industrialização e à expansão do capital financeiro, o que significava ampliar o mercado 

consumidor, garantir o controle sobre áreas fornecedoras de matérias-primas estratégicas e 

encontrar novas áreas de investimento. 

b) A principal justificativa desse expansionismo foi a ideia de civilização, tendo os povos 

conquistados acolhido os conquistadores como seus salvadores frente a um destino de 

pobreza e miséria. 

c) A relação econômica entre a metrópole e a colônia estava baseada na pratica do 

monopólio comercial que os primeiros exerciam sobre os segundos. 

d) A resistência ao colonialismo no século XIX foi vitoriosa, pois as populações locais 

conseguiram articular alianças políticas e militares que impediram a vitória das potências 

industriais. 

 
06-) (FGV/2006) O genocídio que teve lugar em Ruanda, assim como a guerra civil 

em curso na República Democrática do Congo, ou ainda o conflito em Darfur, no 

Sudão, revelam uma África marcada pela divisão e pela violência. Esse estado de 
coisas deve-se, em parte, 

a) às diferenças ideológicas que perpassam as sociedades africanas, divididas entre os 

defensores do liberalismo e os adeptos do planejamento central. 
b) à intolerância religiosa que impede a consolidação dos estados nacionais africanos, 

divididos nas inúmeras denominações cristãs e muçulmanas. 

c) aos graves problemas ambientais que produzem catástrofes e aguçam a desigualdade ao 

perpetuar a fome, a violência e a miséria em todo o continente. 
d) à herança do colonialismo, que introduziu o conceito de Estado-nação sem considerar as 
características das sociedades locais. 

e) às potências ocidentais que continuam mantendo uma política assistencialista, o que faz 

com que os governos locais beneficiem-se do caos. 


